
Contos do 4° ano



Aninha e Suas Pedras 

Não te deixes destruir… Ajuntando novas pedras e
construindo novos poemas. Recria tua vida, sempre,
sempre. Remove pedras e planta roseiras e faz doces.
Recomeça. Faz de tua vida mesquinha um poema. E
viverás no coração dos jovens e na memória das
gerações que hão de vir. Esta fonte é para uso de todos
os sedentos. Toma a tua parte. Vem a estas páginas e
não entraves seu uso aos que têm sede.



Saber Viver 

Não sei… se a vida é curta ou longa demais para nós.
Mas sei que nada do que vivemos tem sentido, se não
tocarmos o coração das pessoas. Muitas vezes basta
ser: colo que acolhe, braço que envolve, palavra que
conforta, silêncio que respeita, alegria que contagia,
lágrima que corre, olhar que sacia, amor que promove.
E isso não é coisa de outro mundo: é o que dá sentido à
vida. É o que faz com que ela não seja nem curta, nem
longa demais, mas que seja intensa, verdadeira e
pura… enquanto durar.



Mulher da Vida Mulher da Vida, Minha irmã. 

De todos os tempos. De todos os povos. De todas as
latitudes. Ela vem do fundo imemorial das idades e
carrega a carga pesada dos mais torpes sinônimos,
apelidos e ápodos: Mulher da zona, Mulher da rua,
Mulher perdida, Mulher à toa. Mulher da vida, Minha
irmã.



Ofertas de Aninha (Aos moços) 

Eu sou aquela mulher a quem o tempo muito ensinou.
Ensinou a amar a vida. Não desistir da luta.
Recomeçar na derrota. Renunciar a palavras e
pensamentos negativos. Acreditar nos valores
humanos. Ser otimista. Creio numa força imanente
que vai ligando a família humana numa corrente
luminosa de fraternidade universal. Creio na
solidariedade humana. Creio na superação dos erros e
angústias do presente. Acredito nos moços. Exalto
sua confiança, generosidade e idealismo. Creio nos
milagres da ciência e na descoberta de uma profilaxia
futura dos erros e violências do presente. Aprendi que
mais vale lutar do que recolher dinheiro fácil. Antes
acreditar do que duvidar.




